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APRESENTAÇÃO 

Após três anos de trabalho, o Tratado de Neurologia Clínica e Cirúrgica da Academia Brasileira 
de Neurocirurgia – ABNc está pronto. Uma obra importante, que reuniu os melhores neurocirurgiões e 
neurologistas brasileiros, em prol do crescimento e desenvolvimento da nossa querida Academia.

Com 62 capítulos sobre diversos tópicos em Neurologia clínica e cirúrgica, cuidadosamente escritos 
por especialistas em suas devidas áreas, contém 15 seções, cobrindo os seguintes temas: história da 
Neurologia, neuroanatomia básica, semiologia e exames complementares, doenças vasculares, doenças 
desmielinizantes, doenças dos nervos periféricos e neuromusculares, distúrbios do movimento, cefaleia 
e epilepsia, demências e distúrbios cognitivos, neoplasias, dor e espasticidade, transtorno do sono, 
neurointensivismo, doenças neurológicas na infância e outros.

Destinada a acadêmicos de medicina, residentes, neurologistas e neurocirurgiões, esta obra promete 
fornecer um conteúdo altamente especializado, para uma ótima revisão e aprofundamento sobre esses 
assuntos. 

Este livro é um espelho que reflete a todos a grande potência que o Brasil é em Neurologia e 
Neurocirurgia. 

Prof. Dr. André Giacomelli Leal



PREFÁCIO 

Este Tratado de Neurologia Clínica e Cirúrgica surge num importante momento das áreas da 
neurociência. Elaborar o diagnóstico neurológico correto sempre representou para o médico um desafio 
intelectual desde os primórdios das ciências neurológicas modernas no século XVII e, para o paciente, 
preocupação e ansiedade sobre o curso de sua enfermidade. No passado, a neurologia clínica era uma 
ciência de doenças interessantes, porém muitas vezes intratáveis, praticada pelo fascínio especial da 
“estética do diagnóstico”. A neurologia cirúrgica, por sua vez, ainda embrionária no início do século passado, 
foi por muitas décadas frustrada, exibindo um altíssimo índice de mortalidade e morbidade, incompatível 
com uma medicina que cura e alivia as enfermidades. Felizmente, essa situação mudou fundamentalmente 
nas últimas décadas. As ciências neurológicas estão se tornando cada vez mais atraentes, ao ver o 
tratamento como o ponto central da verdadeira tarefa médica, e sua eficiência terapêutica. Exemplos 
incluem as doenças vasculares do sistema nervoso, as neoplasias benignas e malignas do sistema nervoso, 
as doenças dos nervos periféricos, o tratamento de epilepsia, dos distúrbios do movimento, da demência 
e distúrbios cognitivos, da dor e da espasticidade, bem como do sono, sem mencionar os avanços no 
neurointensivismo. 

Neste contexto, o presente Tratado de Neurologia Clínica e Cirúrgica surge como uma obra 
imprescindível para o conhecimento do estado da arte das múltiplas áreas da neurociência. Escrito por 
especialistas de excelência científica e profissional, este livro toma corpo numa ordem de grandes capítulos 
sobre quadros clínicos e sintomas relacionados a problemas, guiando o leitor a encontrar rapidamente o 
caminho para a seleção terapêutica específica. Os capítulos são divididos em seções de conhecimentos 
gerais em história da neurologia, neuroanatomia básica, e semiologia e exames complementares. Estes são 
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CAPÍTULO 12
LINGUAGEM – DISTÚRBIOS DA FALA

André Simis

INTRODUÇÃO
Linguagem é a capacidade do ser humano de se 

comunicar através de símbolos1.

Afasia é a perda da habilidade de produzir e/ou 
entender a linguagem2.

Paul Broca descreveu, em 1861, um paciente 
com perda da fala e com uma lesão no giro frontal 
inferior esquerdo. Carl Wernicke relatou, em 1874, uma 
área localizada no giro temporal superior relacionada 
à dificuldade em compreensão da linguagem, porém 
mantendo o discurso fluente3.

Wernicke postulou a existência de uma via 
conectando essas duas áreas, cuja lesão causaria 
uma afasia caracterizada pela compreensão normal da 
linguagem e fala fluente, porém incapacitando de se repetir 
o que foi escutado naquele mesmo momento. Burdach já 
havia descrito uma via que conectava o lobo frontal inferior 
com o lobo temporal superior, sendo posteriormente 
confirmada e denominada por Dejerine de fascículo 
arqueado de Burdach. O Fascículo arqueado conectaria 
as atividades das áreas de Wernicke (receptora) e Broca 
(efetuadora) permitindo a compreensão, o processamento 
e a expressão linguística4. 

Posteriormente Geschwind teorizou um modelo de 
linguagem com maior ênfase às conexões do giro angular, 
modelo conhecido como Wernicke-Geschwind3-5.

O avanço das técnicas de neuroimagem com as 
tractografias por diffusion tensor imaging (DTI) permitiu o 
estudo detalhado dos fascículos e fibras de associação. 
Foi possível descobrir que o fascículo arqueado é mais 

complexo do que descrito anteriormente, apresentando 
um segmento longo que liga a área de Broca com a área 
de Wernicke e uma via indireta consistindo em segmentos 
anterior e posterior conectando o lóbulo parietal inferior 
(território de Geschwind) aos territórios de Broca e 
Wernicke respectivamente3,4. 

Os estudos confirmaram que a afasia de condução 
de Wernicke poderia ocorrer em lesões restritas aos 
tratos de substância branca. Por outro lado, as afasias de 
condução formam grupos heterogêneos de sintomas de 
acordo com o segmento afetado do fascículo arqueado, 
ao contrário do que afirmava Wernicke4.

As técnicas de estimulação cortical também 
demonstraram que existe uma grande variabilidade 
individual na localização das principais áreas de 
linguagem, sendo impossível de se prever a localização 
de maneira pré-operatória6. 

Além disso, outras regiões como o cerebelo, tálamo 
e núcleos da base parecem desempenhar um papel na 
elaboração da linguagem. A estimulação talâmica pode 
produzir anomia, erros de repetição e alteração da 
memória verbal. O papel dos núcleos da base parece 
estar ligado ao planejamento do momento liberação das 
palavras dentro de um discurso6.

ANATOMIA
O modelo clássico de organização anatômica da 

linguagem se dá por uma rede localizada no entorno da 
fissura silviana no hemisfério dominante, mais comumente 
o esquerdo (Figura 1A).

Os centros da linguagem clássicos são as áreas de 
Wernicke e Broca.



 
Capítulo 12 138

A área de Broca está localizada no giro frontal 
inferior, no hemisfério dominante, nas pars triangular 
e opercular, correspondendo à área 44 e parte da 
área 45 de Broadmann7. Ela está relacionada aos 
aspectos motores da linguagem, sendo a via de 
saída dos comandos da linguagem. Entretanto, 
estudos recentes de tractografia mostram que o 
território de Broca pode abranger uma área mais 
extensa incluindo parte posterior do giro frontal 
médio e do giro pré-central (Figura 1B)3.

A área de Wernicke se encontra na porção 
posterior do giro temporal superior ou área 22 de 
Broadmann do hemisfério dominante. Recebe 
informações do córtex auditivo e de conexões corticais 
que darão significado às palavras. Esta área está 
relacionada com a percepção da linguagem, sendo uma 
das portas de entrada das informações relacionadas à 
linguagem. Estudos de tractografia demonstraram que 
o território de Wernicke pode incluir também a porção 
posterior do giro temporal médio (Figura 1B)3. 

Evidências sugerem que as áreas de Wernicke 
e Broca são formadas por pequenas subáreas corticais 
responsáveis por diferentes aspectos da linguagem3. 

O lobo parietal inferior também apresenta 
importante papel na linguagem. O giro angular, tem 
funções no processamento da linguagem e papel na 
linguagem escrita e está localizado anteriormente 
às áreas receptivas visuais. O giro supramarginal 
localizado entre os centros auditivo e visual e o lobo 
temporal inferior parece desempenhar um papel 
integrando as informações visuais e auditivas. O 
lobo parietal inferior ou território de Geschwind está 
densamente conectado com importantes regiões de 
linguagem através das vias indiretas do fascículo 
arqueado (Figura 1C)3,4. 

 

 

Figura 1: A. Historicamente o estudo da linguagem tem 
se baseado no modelo clássico de Broca-Wernicke-

Geschwind, em que as principais funções da linguagem se 
dão na região perisylviana do hemisfério dominante. Neste 
modelo temos uma área receptora, área de Wernicke (em 
azul) e uma área motora, área de Broca (em vermelho), 
conectadas pelo Fascículo Arqueado (em amarelo). B. 

Área de Broca expandida, ou território de Broca, incluindo 
além da pars triangularis e opercularis (em vermelho) a 

parte posterior do giro frontal médio e do giro pré-central 
(em verde). Área de Wernicke expandida, ou território 

de Wernicke, incluindo além da porção posterior do giro 
temporal superior (em azul) a porção posterior do giro 

temporal médio (em amarelo). C. Território de Geschwind, 
compreendendo o giro supramarginal (em laranja) e o 
giro angular (em roxo) desempenha importante função 

integrando as informações motoras e sensitivas. D. Teoria 
do duplo fluxo da linguagem. Área de processamento 
inicial da linguagem (giro temporal superior e sulco 

temporal superior) em azul claro. O fluxo ventral (em 
azul escuro) se dirige aos giros temporal médio e inferior 

(em laranja) e é responsável pelo reconhecimento da 
fala e representação dos conceitos léxicos. O fluxo 

dorsal representado pela linha em amarelo se dirige ao 
córtex pré-motor (em verde) e ao giro frontal inferior (em 
vermelho) passando pelo lobo parietal inferior (área em 

amarelo) é responsável pela integração sensitiva motora 
mapeando as informações fonológicas em representações 

motoras articulatórias6.

Fonte: O autor, 2021.
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Além do fascículo arqueado, uma intricada 
rede conecta os centros sensitivos e motores da 
linguagem, com fibras atravessando a cápsula 
extrema da ínsula. O lobo da ínsula participa 
também da articulação normal da linguagem. Fibras 
operculares que conectam o território de Broca 
com o córtex rolândico também desempenham um 
importante papel na coordenação da musculatura da 
língua, lábios, laringe e faringe4. 

Catani et al. sugeriram que o fascículo 
arqueado apresenta uma via direta e uma indireta. 
A via direta estaria localizada mais medialmente 
e corresponde à descrição clássica do fascículo 
arqueado ligando as áreas de Wernicke e Broca. A 
via indireta seria composta por segmento anterior 
e um posterior correndo lateralmente à via direta. 
O segmento anterior liga o território de Broca ao 
lobo parietal inferior (território de Geschwind) e o 
segmento posterior liga o território de Geschwind 
ao território de Wernicke. O território de Geschwind 
é uma área de integração e convergência das 
informações motoras e sensitivas3,4. 

As conexões se estendem também ao corpo 
estriado, ao tálamo e ao hemisfério contralateral 
através do corpo caloso e da comissura anterior4.

Diversas outras regiões frontais e temporais 
são responsáveis pelo processamento de sentenças, 
além de regiões temporais, occipitais e parietais 
responsáveis pelo conhecimento e significado das 
palavras. Assim como o cerebelo cuja lesão pode 
causar distúrbios gramaticais4.

Novos avanços foram obtidos através das 
técnicas de estimulação cortical intraoperatória 
em associação com os achados de tractografia e 
ressonância magnética funcional. Os modelos mais 
modernos sugerem um duplo fluxo de informações 
referentes à linguagem6. 

No modelo de duplo fluxo da linguagem as 
informações se iniciam no processamento auditivo. 
Os sons são inicialmente processados na porção 
posterior do giro temporal superior e sulco temporal 
superior. O fluxo ventral se direciona ao lobo temporal 

anterior médio e está envolvido no reconhecimento 
da fala e na representação léxica (palavras). Essa 
via parece ocorrer bilateralmente nos hemisférios 
cerebrais (Figura 1D). 

O fluxo dorsal parece transmitir informações a 
respeito da integração motora-sensorial mapeando 
a informação fonológica (sons) em representações 
motoras articulatórias e se direciona ao lobo frontal 
posterior e regiões temporoparietais peri-silvianas 
aparentemente do hemisfério dominante. Duas 
atividades principais parecem estar relacionadas ao 
fluxo dorsal, uma usada para manter as habilidades 
fonéticas básicas e uma segunda que permite o 
aprendizado de novos vocabulários. 

Duffau et al. propuseram que os processos 
fonológicos e semânticos ocorreriam em paralelo, 
através dos fluxos dorsal e ventral respectivamente, 
similar ao proposto por Hickok-Poeppel6. 

As principais vias que conectam o fluxo dorsal 
são o fascículo longitudinal superior (FLS) e o 
fascículo arqueado. O FLS é composto por quatro 
subcomponentes: FLS I, FLS II, FLS III, FLS-tp. 
O FLS I não está envolvido no processamento da 
linguagem. O FLS II conecta as áreas pré-motora 
dorsal e córtex pré-frontal com o giro angular. O 
FLS III conecta a área pré-frontal ventral com o giro 
supramarginal. O FLS-tp parte com direção posterior 
do lobo parietal inferior ao lobo temporal posterior. O 
fascículo arqueado conecta córtex fronto-opercular 
ao córtex temporal posterior6,9. Existem algumas 
controvérsias a respeito das terminologias, segundo 
Catani, o FLS III corresponde ao segmento anterior 
do fascículo arqueado, devendo ser usado qualquer 
um dos termos para se referir àquele segmento. 
Catani também refere-se ao trato parieto-temporal 
como a via indireta do fascículo arqueado3,6. 

O fluxo ventral é composto por tratos que 
operam o processamento semântico e sintático. O 
fascículo fronto-occipital inferior (FFOI) parte do 
córtex frontal inferior e córtex pré-frontal dorsolateral 
e se dirige posteriormente aos lobos temporal 
e occipital posteriores9. O fascículo uncinado 
conecta o lobo frontal inferior a porção anterior do 
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lobo temporal. Fibras dos fascículos longitudinal 
médio e inferior também parecem participar deste 
processamento6.

AVALIAÇÃO DO PACIENTE 
Na pesquisa dos distúrbios de linguagem 

é importante obter informações sobre o nível de 
escolaridade, se o paciente é destro ou canhoto e 
em quais línguas ele é fluente.

A investigação sobre outros distúrbios 
corticais envolvendo funções como motricidade, 
visão ou distúrbios de sensibilidade pode fornecer 
informações sobre a natureza do distúrbio de 
linguagem.

A avaliação se inicia na própria conversa 
com o paciente, quando é possível se observar os 
aspectos motores da fala, a fluência, compreensão e 
a formulação das palavras e frases. A compreensão 
pode ser testada pedindo para que o paciente realize 
comandos de diferentes complexidades1,2. 

A linguagem não fluente normalmente é 
esparsa, com redução do número de palavras por 
minuto, as frases são curtas com cinco palavras 
ou menos. Pode ocorrer a supressão de partes 
de palavras e de construções gramaticais com a 
supressão de artigos, preposições, conjunções, etc. 
Pode ocorrer alteração do ritmo e da coordenação 
da articulação de movimentos para a fala1,2. 

Parafasias podem ocorrer na afasia de 
Wernicke, com a substituição de letras das palavras 
ou mesmo de palavras inteiras1,2. 

Nos casos de afasia de Broca a fala apresenta 
fluência prejudicada, por vezes falando somente 
algumas palavras ou sílabas esparsas. Na afasia de 
Wernicke a compreensão está afetada e a fluência 
preservada, porém o discurso se torna vazio e sem 
sentido1,2. 

A leitura, a escrita e a nomeação podem 
auxiliar no diagnóstico das afasias. A escrita está 
prejudicada na maioria das formas de afasia, exceto 
nos casos de mutismo puro e cegueira pura para 

palavras. A leitura de palavras e textos podem 
evidenciar a cegueira pura para palavras. 

A repetição de palavras, frases e sentenças é 
um teste simples, mas importante na avaliação da 
linguagem. Deve-se começar pedindo para repetir 
frases simples e gradativamente ir aumentando 
a complexidade. A repetição costuma estar 
prejudicada nas afasias de Broca, Wernicke, global 
e de condução. A repetição pode estar preservada 
nas afasias transcorticais1,2. 

FORMAS CLÍNICAS DE AFASIAS 
Inicialmente é importante a diferenciação das 

afasias com as disartrias. 

As disartrias são relacionadas à perda de 
articulação motora, porém com as funções mentais 
preservadas. A compreensão, escrita e leitura estão 
preservadas. Trata-se de um distúrbio puramente 
motor dos músculos responsáveis pela articulação 
da fala. São ocasionadas por alterações neurológicas 
em nível periférico ou central como, por exemplo, 
em situações em que há o comprometimento do 
nervo vago ou glossofaríngeo ou lesões centrais 
cerebelares, extrapiramidais ou pseudobulbares1,2. 

Afasia de Broca 
A afasia de Broca ou afasia motora é uma 

deficiência na produção da linguagem falada, com 
relativa preservação da compreensão. Ocorre o 
comprometimento da fluência. Os pacientes podem 
apresentar a comunicação reduzida a algumas 
palavras ou poucas frases. Quando presente o 
discurso torna-se lento e monótono, podendo 
ocorrer a supressão de artigos e preposições 
(telegráfico). Em formas mais severas da afasia 
pode ocorrer mutismo ou apenas poucas palavras 
são expressadas como “sim” ou “não”1,2. 

A repetição está afetada. Pode apresentar 
dificuldade na escrita, com letras malformadas e 
palavras com trocas de letras (disgrafia) associada, 
além de dificuldade na leitura. Em geral, o paciente 
identifica a sua dificuldade. Lesão da área motora 
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adjacente pode provocar hemiparesia de predomínio 
braquifacial associada.

Afasia de Wernicke
A afasia de Wernicke ou sensorial é uma 

afasia de compreensão, com dificuldade para se 
compreender a palavra falada ou escrita. Pode 
ocorrer omissão de palavras, frases ou letras 
(parafasias). As frases são mal construídas e, muitas 
vezes, os pacientes não percebem os próprios erros. 
Outras vezes, o paciente se utiliza de neologismos, 
fazendo uso de palavras ou silabas não pertencentes 
à língua. 

A fluência está preservada. A repetição está 
afetada e há dificuldade em compreender a leitura 
(alexia). O paciente pode apresentar também 
dificuldade em escrever o que não consegue 
expressar oralmente (agrafia)1,2. 

O paciente geralmente apresenta dificuldade 
para obedecer a comandos verbais, por vezes até os 
mais simples. Lesões das radiações ópticas podem 
ocorrer ocasionando hemianopsia homônima. 
Hemiparesia é infrequente neste tipo de afasia.

Afasia Global
Ocorre nas lesões extensas do hemisfério 

dominante com comprometimento dos territórios 
de Broca e Wernicke, muitas vezes por infarto da 
artéria cerebral média. Geralmente, essa afasia 
ocorre acompanhada de hemiparesia contralateral. 
Clinicamente, há comprometimento da compreensão 
e da expressão oral1,2. 

Afasia de condução
Neste tipo de afasia ocorre boa compreensão 

da linguagem e fala fluente, porém há a incapacidade 
de repetição de palavras. Ocorre nas lesões do 
fascículo arqueado impossibilitando a conexão entre 
a área de Wernicke com a área de Broca, sem que 
ocorra a lesão destas. Não há lesão cortical1,2. 

Afasias transcorticais
Ocorre quando há a desconexão dos centros 

corticais da linguagem com as outras regiões do 
córtex cerebral. Não há lesão das áreas de Broca 
ou Wernicke. Nesses casos a repetição está 
preservada.

Na afasia transcortical motora a compreensão 
está preservada, mas o paciente é incapaz de 
iniciar o movimento para emitir sons de maneira 
espontânea. Quando pedido para repetir palavras 
esta função está preservada. Pode ocorrer em 
situações de lesão do lobo frontal onde pode-se 
encontrar abulia associada.

Na afasia transcortical sensorial ocorre 
disfunção da compreensão oral e escrita, como na 
afasia de Wernicke. Entretanto, quando o paciente 
é pedido para repetir as palavras, a repetição está 
preservada. Por vezes essa repetição encontra-se 
tão exacerbada que o paciente repete o que foi dito 
inúmeras vezes (ecolalia)1,2. 

Outras formas de afasia
Na agnosia auditiva ou surdez pura para 

palavras ocorre a interrupção da conexão do córtex 
auditivo primário (giro de Herschel) com as áreas 
de associação do lobo temporal, de forma uni ou 
bilateral. Nesta variação da afasia de Wernicke 
há deficiência na compreensão e repetição, com 
incapacidade de escrever o que foi ditado, porém 
o paciente mantém a capacidade de escrever de 
maneira espontânea. O paciente refere não escutar, 
mas os testes audiométricos e de potencial evocado 
estão normais, o paciente não identifica os sons 
emitidos como palavras.

Na agnosia visual verbal ou cegueira pura para 
palavras, o paciente consegue escrever de maneira 
fluente, porém é incapaz de ler o que acabou de 
escrever (alexia sem agrafia). Em geral, tal quando 
ocorre em lesões do córtex visual esquerdo e tracto 
geniculocalcarino, assim como da porção posterior 
do corpo caloso, impossibilitando a conexão do 
córtex visual direito com as áreas da linguagem.

No mutismo puro para palavras ou afemia 
o paciente perde a capacidade de falar, porém 
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preserva a habilidade de escrever e compreender a 
palavra falada e escrita. Poucos casos são relatados, 
estando a região imediatamente superior e anterior 
à área de Broca mais comumente envolvida.

Na afasia nominal ou amnéstica ocorre a 
dificuldade em nomear objetos, com dificuldade em 
evocar as palavras corretamente. Por exemplo, ao 
se mostrar uma caneta, o paciente descreverá a 
utilização desta, não evocando o nome do objeto. 
Essa condição pode estar associada a lesão do lobo 
temporal do hemisfério dominante, muitas vezes 
associado às demências1,2.

OUTROS DISTÚRBIOS DA FALA
A disfonia é uma alteração da voz causada 

por alteração da laringe ou de sua inervação. Pode 
ocorrer alteração de intensidade e timbre do som 
produzido. A linguagem está preservada.

A dislalia é um distúrbio da articulação da 
palavra que decorre de causa múltiplas. As dislalias 
podem ser fisiológicas, como nas crianças até 
quatro anos de idade, ou podem ocorrer em casos 
em que há um atraso no desenvolvimento neuro-
psico-motor1,2. 

CONCLUSÃO
O conhecimento sobre como ocorre o 

processamento da linguagem avançou muito nos 
últimos anos com as técnicas de estimulação cortical 
e subcortical, tractografia por DTI e RM funcional. A 
organização que classicamente era descrita como 
localizada em áreas específicas do cérebro avançou 
para uma rede maior de distribuição funcional. Além 
das áreas de Broca, Wernicke e fascículo arqueado 
participam da formação da linguagem inúmeros 
fascículos com conexões com lobos parietal, 
temporal, frontal, occipital por vezes do hemisfério 
dominante e não dominante. Participam também 
desse processo estruturas subcorticais como os 
núcleos da base, tálamo e o cerebelo. 

Deve-se aplicar tais conceitos na prática 
neurocirúrgica, considerando-se a complexidade 
desse processo e a multiplicidade de áreas nele 
envolvido. A aplicação de técnicas de estimulação 
cortical e subcortical permite mapear as inúmeras 
variabilidades funcionais. A determinação 
individualizada das áreas envolvidas na linguagem 
de cada paciente é fundamental para a segurança e 
sucesso do procedimento.
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